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1. Introdução 

 
Apresentam-se neste documento as bases justificativas para um pedido de financiamento 
para executar infraestruturas de apoio à dinamização turística e sócio-cultural da aldeia de 
xisto do Talasnal. Esta aldeia pertence à União de freguesias de Lousã e Vilarinho, concelho de 
Lousã em plena Rede Natura 2000. As infraestruturas que se pretendem criar serão do foro 
estrutural e pedagógico (Centro Interpretativo com espaços museológicos) para a 
disseminação cultural e científica.   
 
O Talasnal é uma aldeia do século XVI,  possui 110 edificações construídas em xisto, com uma 
arquitectura rústica (figura-1 & Anexo-I), e, com dito anteriormente, está inserida em área 
classificada, em plena Reserva Ecológica Nacional e Rede Natura 2000 (Resolução do Conselho 

de Ministros n.º 115-A/2008), é de interesse municipal e, por esse motivo é uma das aldeias 
mais visitadas do concelho.  
 
Existem 66 proprietários, tendo sido investido pelos mesmos mais do que 6 milhões de euros 
na requalificação de todo o edificado (Figura-2). Este edificado rústico (Figura-3) tem atraído 
muita gente (nacionais e estrangeiros) com uma mais valia para a economia local para além 
do prestígio turístico nacional e internacional. O Talasnal é altamente recomendado como 
local de preferência em vários sites tais como www.portugalthings.com, 
www.indietraveller.co, www.roadtripsaroundtheworld.com, etc. (Anexo-II). Agora o passo 
seguinte (o propósito deste documento) será um investimento com fundos públicos na 
melhoria das infraestruturas básicas de apoio ao turismo da natureza bem como a atividades 
complementares de natureza sócio-cultural e científica (turismo cultural-patrimonial e 
turismo científico).  
 

 
Figura-1: Aldeia do Talasnal com 110 edificações em xisto 

(foto de Vitor Alves, National Geographic Portugal) 

 

http://www.portugalthings.com/
http://www.indietraveller.co/
http://www.roadtripsaroundtheworld.com/
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Em termos estruturais a aldeia precisa de infraestruturas de apoio ao turismo da natureza 
como trilhos, passadiços, postos de observação da fauna e flora, pontes de madeira etc, que 
dão acesso à floresta (soito) e a dois ribeiros onde se encontram açudes, quedas de água,  
azenhas e flora luxuriante (Figuras 4 & 5). 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

Figura-2: Exemplo de requalificação cuidada do edificado pré-existente feito por privados ao 
abrigo do Artigo 19 do regulamento 177/2011, DR 2a série, No 50, contribuindo assim para a 

valorização da aldeia para o turismo da natureza e arquitectónico. 
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Figura-3: Exemplo de arquitecturas rústicas tradicionais (xisto e madeira) existentes na 

aldeia. 
 
Em termos culturais e científicos a aldeia beneficiará igualmente com um centro interpretativo 
com dois espaços museológicos na sede da ART (Associação de Recuperação do Talasnal), para 
recuperar, preservar e divulgar as vivências dos povos ancestrais através do estudo 
etnográfico local. Seria igualmente pertinente a divulgação científica da rocha “XISTO” que, 
sendo a rocha base na construção de toda a aldeia, os visitantes que a procuram pouco sabem 
sobre as caracteristicas geológicas e mineralógicas desta rocha, bem como a razão da sua 
existência nesta localidade e outras, quais as ocorrências em Portugal e o seu uso e contributo 
para a economia nacional. O museu pretende divulgar esse conhecimento expondo diferentes 
tipos de rochas  xistosas (Anexo-VII) bem como mapas geológicos com a distribuição dos xistos 
em Portugal e as razões da sua existência nessas localidades. O geosite do Talasnal 
complementará esta divulgação científica (Anexo-XII), sendo suportada por 4 instituições 
universitárias (Anexo-VI). 

 

 
Figura-4: Quedas de água, canais, açudes e azenhas nas ribeiras do Talasnal 

(belezas a preservar e divulgar para as gerações futuras) 
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Figura-5: Fauna e flora para observar e preservar (inserida na Rede Natura 2000). 

 
A ideia da criação destes dois espaços museológicos nesta aldeia resultou da identificação e 
análise de todos os espaços museológicos no concelho, da qual resultou a necessidade de se 
complementar o que é oferecido no museu Louzã Henriques, onde existe uma visita virtual ao 
interior de uma das casas das aldeias de xisto. A ART decidiu complementar o existente 
criando um novo espaço físico, real, na própria aldeia, onde se pretende mostrar o mobiliário 
e utensílios de uma casa típica da aldeia. Criam-se assim 2 polos de ligação entre o museu 
Louzã Henriques com uma visita virtual, complementada com uma visita física ao local onde 
se encontram as casas da aldeia. 
 
Quanto ao museu do xisto, quanto se sabe não existe nada semelhante em Portugal. O museu 
com melhor semelhança ao que se quer mostrar aqui no Talasnal é o museu da Lousa em 
Valongo, só que este museu está mais virado para a exibição dos mecanismos de extração, e 
transformação do produto e não aborda os aspectos científicos que queremos mostrar neste 
museu. A divulgação dos aspectos científicos do xisto é concerteza uma mais valia para quem 
nos visita, para o concelho e para a aldeia. Pretende-se um espaço científico onde se divulgará 
tudo que diz respeito à rocha pròpriamente dita, a sua origem, geologia, mineralogia, usos, e 
aplicações ancestrais. Para esse efeito temos a colaboração do Prof. Dr. Jorge Salgado Gomes, 
Professor catedrático convidado do Instituto Superior Técnico, com formação académica e 
experiência nesta área do conhecimento que, com a chancela de outras universidades do país 
(Anexo VI), nos dará todo o apoio para a recolha, documentação e montagem do museu do 
xisto. 
 
Este documento apresenta ainda o que se pretende fazer em termos de engenharia 
(construção das infraestruturas básicas) e espaços museológicos com a instalação de 
expositores e material de projeção e visualização, e calendarização de todo o trabalho bem 
como a estimativa dos custos.  
 

2. ART - Quem somos, o que fazemos e o que nos propomos fazer  
 
A ART é uma associação sem fins lucrativos, criada há 35 anos (29 Janeiro de 1988, Anexo-III) 
que tem como missão principal recuperar e preservar as características arquitetónicas e 
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urbanísticas originais da aldeia bem como recuperar e preservar as vivências dos povos 
ancestrais para só citar algumas áreas de intervenção da ART (mais detalhes no Anexo-IV). 
 
A ART tem sido interlocutora entre os proprietários e o município sobre questões de interesse 
comum (infraestruturas) e tem vindo a dinamizar a reconstrução da aldeia quer  divulgando a 
existência de património necessitando de ser recuperado quer cativando investidores para 
adquirirem edificado já recuperado, quer promovendo o pequeno negócio com a abertura de 
lojas quer promovendo e preservando atividades culturais (Figura-7).  
 
A ART nunca se candidatou a apoio financeiro de instituições públicas. A ART tem gerido a sua 
atividade recorrendo a escassos fundos provenientes das quotas dos sócios bem como de 
algumas doações ou receitas provenientes de festas na aldeia. Com esses pequenos recursos 
a ART já conseguiu criar as bases para um parque de estacionamento adicional ao existente 
(capacidade para 20 viaturas), em terreno próprio, e concretizaram-se vários projectos de 
beneficiação na aldeia como a reparação de um dos açudes, plantação de castanheiros, 
reconstrução de muretes, limpeza de trilhos, construção de latadas etc.  
 
A aldeia já atingiu uma massa crítica com reconhecimento nacional e internacional e agora há 
a necessidade de se criar infraestruturas turísticas adicionais proporcionando uma valorização 
da aldeia dando resposta às necessidades e interesses de uma procura de maior valor 
acrescentado na área do turismo. 
 

3. Descrição da Proposta deste Projecto 
 
Há 3 áreas de turismo que se pretende dinamizar na aldeia do Talasnal. São elas o turismo da 
natureza, o turismo cultural e patrimonial e o turismo cientifico. Não pretendemos um 
turismo de massas mas um turismo responsável, equilibrado e sustentável valorizando o que 
de melhor existe na aldeia e arredores (natureza, património e cultura/ciência). A tabela 
abaixo resume as áreas de intervenção para cada uma delas. 
 

Areas de Turismo no 
Talasnal 

Areas de Intervenção 

Turismo da natureza Visitas guiadas à floresta e aos ribeiros com fauna e flora 
únicas (Rede Natura 2000 – Anexo IX) para além da 
observação de quedas de água e marmitas de gigante. 
Queremos igualmente recuperar as espécies vegetais 
autóctones na periferia da aldeia (Anexo XI). 

Turismo cultural e 
patrimonial 

Visitas ao museu etnográfico (a criar) e ao edificado 
histórico da aldeia (habitações em xisto, lagar, azenhas etc) 
e ao Castelo de Arouce do Sec XIII que é um Monumento 
Nacional na encosta poente do Talasnal. Pretende-se criar 
na aldeia espaços para promover o artesanato tradicional 
como tear de tecelagem, cestaria e olaria (Anexo-X).  

Turismo científico Visitas ao museu do xisto (a criar) e ao geossítio no Talasnal 
onde se pode observar afloramentos com interesse 
geológico. Também se recomenda a visita à primeira 
hidroeléctrica do país que recolhia a água do Candal. 
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Para cada uma dessas áreas temos parcerias com pessoas qualificadas e experientes que 
trabalharão com a ART para a partilha desses conhecimentos. A Tabela abaixo descreve os 
recursos humanos disponíveis para o apoio em cada uma das áreas. 
 

Áreas de Turismo no Talasnal Apoios locais (Parcerias) para a disseminação do 
conhecimento 

Turismo da natureza Parceria com Sr. Alfredo Mateus, especializado na 
observação da fauna, nomeadamente de cervídeos, 
nesta localidade (Anexo VI).  

Turismo cultural e patrimonial Parceria com o município da Lousã e ACTIVAR, com 
experiência na região na divulgação do património 
cultural e patrimonial.  

Turismo científico Parceria com Dr. Jorge Salgado Gomes, B.Sc. Lic., 
MEng., PhD em ciências geológicas e engenharia, que 
irá liderar este projecto conjuntamento com o apoio 
de 4 instituições académicas (Faculdades de Ciências 
de Lisboa, Porto e Coimbra e Instituto Superior Técnico 
– Anexo VI). 

 
No que diz respeito ao turismo da natureza pretendemos promover a observação da fauna 
através da construção de postos de observação devidamente camuflados, ligados a 
passadiços em algumas localidades (Figura-6). A observação da flora será contemplada 
através de passeios ao longo de trilhos, passadiços e pontes de madeira com a ajuda de 
catálogo ilustrativo. Tencionamos igualmente devolver à floresta as espécies vegetais 
autóctones (Anexo XI), depois dos cortes rasos que destruiram a beleza da manta vegetal na 
periferia da aldeia. A tabela abaixo exemplifica o tipo de infraestruturas a construir para 
proporcionar aos visitantes este tipo de turismo. 
 

Áreas de Intervenção Trabalhos a Desenvolver 

Observação da fauna  Construir posto de observação em madeira (Figura-6) 
para a observação de cervídeos. 

Observação da flora  Preparar catálogo das espécies vegetais existentes na 
serra para ser distribuído aos visitantes. 

Pontes de madeira Construir pontes rústicas com troncos de arvores 

Passadiços Constuir passadiço elevado ne zona do soito, ligado a 
posto de observação (Figura-6). 

Reflorestação Plantar e manter uma nova zona verde com espécies 
autóctones (Anexo XI). 
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Figura-6: Exemplo de passadiço e posto de observação a construir em local apropriado, só 
que no nosso caso será camuflado com ramos de árvores e o telhado será em cobertura 

vegetal, para passar despercebido na paisagem. 
 

No que diz respeito ao turismo cultural e patrimonial, para além de se manter viva a tradição 

ancestral das festas anuais (Figura-7) e de se divulgar o tipo e estilo de construção das casas 

de xisto, pretende-se recuperar o forno comunitário, as azenhas e açudes localizadas no 

ribeiro (Figura-4). O espaço museológico dedicado à etnografia local será concerteza o ex-

libris cultural.  

A criação de um ou mais espaços para promover o artesanato tradicional é igualmente um 

dos objectivos (Anexo-X). A ideia é cativar artesãos, em especial pessoas idosas para que se 

possa contribuir para melhorar a sua qualidade de vida e minimizar os riscos de isolamento 

social, para realizarem trabalhos artísticos, reforçar a cultura de aprendizagem e partilha de 

competências e conhecimentos com as gerações mais novas, aliando tradição e inovação, 

incentivando o dinamismo e desenvolvendo pequenos projetos na aldeia com a participação 

da comunidade. Basicamente, o objectivo é proporcionarmos espaço a artesãos (preferência 

para pessoas de idade) para se promover a sua participação social em regime de voluntariado, 

ligados a actividades artísticas tradicionais quer de olaria, tecelaria ou cestaria bem como 

outras actividades artísticas de relevância. O projeto passa pelo desenvolvimento de um 

processo criativo coletivo que procure disseminar nesta aldeia artes ancestrais hoje quase 

extintas, reforçando a cultura de aprendizagem especialmente para as gerações mais novas 

que desconhecem as artes antigas de trabalhar o barro, fazer cestos e tecelagem.  

Para além do espaço da ART há proprietários no Talasnal que estão dispostos a ceder espaços 

nos seus quintais e logradouros para este tipo de actividades, dinamizando a aldeia. 
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Figura-7: A ART tem a preocupação de manter viva a tradição das festas anuais preservando  

os costumes ancestrais 
 
A tabela abaixo exemplifica o tipo de infraestruturas a reconstruir para proporcionar aos 
visitantes este tipo de turismo. 
 

Áreas de Intervenção Trabalhos a Desenvolver 

Forno Restaurar o forno existente com colocação de porta de 
ferro. 

Azenha Restaurar uma das azenhas existente na localidade 

Açude Reconstruir paredões e instalar uma comporta para 
controlar, de uma maneira responsável o caudal da 
água proveniente do ribeiro 

Museu Etnográfico Construir um espaço museológico na sede da ART 
expondo o recheio de uma casa da aldeia. 

Espaço para Artesanato 
Tradicional 

Pretende-se instalar oficinas vivas e experimentais na 
cave da ART para promover e divulgar as tecnologias 
tradicionais (tecelagem, cestaria, olaria), Anexo-X. 

 
No que diz respeito ao turismo científico, pretende-se mostrar o geossítio do Talasnal 
(analogia com a Livraria do Mondego – Anexo XII) e o museu do xisto, onde se exibem 
amostras de diferentes tipos de xisto (Anexo-VII) e o seu enquadramento geológico. 
 

Áreas de Intervenção Trabalhos a Desenvolver 

Museu do xisto Construir um espaço museológico na sede da ART 
expondo amostras de xisto e material didático 
(microscópios) para observação das amostras. 

Acesso às Marmitas de Gigante Construir uma ponte em cordas e paus para acesso às 
marmitas de gigante no leito do ribeiro. 

Geopark Construir uma placa divulgativa do geosite do Talasnal, 
descrevendo a geologia de um afloramento de xisto na 
localidade (Anexo XII). 
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4. Espaços museológicos 
 
Por forma a disseminar o conhecimento a quem nos visita, pretende-se criar dois espaços 
museológicos na sede da ART, edifício com 49 m2 de área de implantação, 2 pisos & cave, 
Anexo XIII. A caderneta predial deste edificio, com o artigo matricial 1988, encontra-se no 
Anexo V.  O plano de reabilitação deste edificio, objecto deste pedido de financiamento, é 
consturir-se um espaço museológico no primeiro piso dedicado à rocha xisto e um outro 
espaço no segundo piso, de carácter etnográfico. A cave ficará dedicada para a divulgação e 
promoção do artesanato tradicional. 
 
O espaço museológico do primeiro piso será  dedicado à rocha metamórfica classificada como 
xisto. Neste espaço pretende-se rever a geologia e mineralogia do xisto e o seu uso na 
antiguidade e nos nossos dias. E porquê este espaço ? Porque não existe nenhum em Portugal 
dedicado exclusivamente ao xisto. E porquê no Talasnal ? Porque é uma aldeia toda 
construida desta rocha e porque na localidade do Talasnal os estratos de xisto estão 
basculados a 90 graus, fenómeno geoestrutural invulgar (Anexo XII). A livraria do Mondego, 
a poucos quilómetros do Talasnal, é um dos exemplos deste tipo de estruturas geológicas. 
 
Será igualmente uma forma de revelar o passado de uma das marcas de identificação desta e 
de tantas outras aldeias de xisto e uma forma de enaltecer a vida e o contributo de todos os 
homens e mulhers que se sacrificaram para extrair e trabalhar o xisto e construir estas belas 
aldeias e, desta forma, fazermos a merecida homenagem aos nossos antepassados por esta 
herança preciosa. Pretendemos ainda desenvolver um sentimento de identidade em torno 
desta riqueza arquitectónica que nos conduza à sua valorização, estudo e preservação para as 
novas gerações, abrindo caminho à criação deste espaço museológico criando um espaço 
documental para a memória futura, evitando o seu esquecimento. 
 
O espaço museológico do segundo piso será dedicado à etnografia, exibindo o 
mobiliário,  utensílios e vestuária típica dos habitantes das aldeias. A ideia será proporcionar 
a quem nos visita uma viagem no tempo estimulando o conhecimento sobre o passado das 
gentes das aldeias. 
 
A preparação, documentação e ilustração do repositório de conhecimento científico do 
primeiro piso (museu do xisto) ficará a cargo do nosso sócio e proprietário no Talasnal, Prof. 
Dr. Jorge Salgado Gomes, cuja formação académica e experiência profissional na área das 
geociências será certamente uma mais valia para nós. O repositório deste conhecimento 
científico será organizado em 3 temas, exibido em expositors junto a 3 paredes (exemplos nos 
Anexos VII), com o auxilio de pósters, e/ou paineis digitais animados, cobrindo: 
 
A: Uso e aplicação do xisto 
B: Constituintes mineralógicos do xisto 
C: Geologia das formações xistosas  
 
A preparação, documentação e ilustração do repositório etnográfico do segundo piso ficará a 
cargo de vários proprietários da aldeia que, juntamente com a colaboração do pelouro 
cultural da câmara da Lousã, se encarregarão de angariar material etnográfico como fotos 
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antigas, mobiliário e vestimentas típicas etc. Pretende-se exibir o recheio e utensílios de uma 
casa da aldeia.  
 
 

5. Mais valia deste Projecto para a Comunidade 
 
A aldeia do Talasnal é constuída por edificações particulares e não há nenhum espaço comum 
aberto ao público (centro de interpretação) para partilha do conhecimento sobre a aldeia em 
si, como as pessoas viviam há 10 décadas, sobre a fauna e flora envolvente bem como a 
própria rocha que foi usada para construir as edificações. Precisamos de dois espaços 
museológicos no centro interpretativo e sede da ART porque há espólio etnográfico a mostrar 
para que as gerações futuras assimilem e transmitam este conhecimento e há igualmente 
muito a divulgar sobre a a geologia do xisto (Anexo-VII) e fauna e flora, parte da Rede Natura 
2000 (Anexo-IX).  
 
A implementação dos projectos acima, caso haja apoio financeiro, irá contribuir para os 
objectivos estratégicos de valorização da aldeia do Talasnal dando resposta às necessidades 
e interesses de uma procura de maior valor acrescentado, reforçando a atractividade turística 
da localidade e acresentando valor através da regeneração dos respectivos recursos e da 
qualificação dos ativos existentes. Irá igualmente promover um turismo sustentável, 
fomentando o conhecimento sobre a aldeia e espaço envolvente. 
 

6. Beneficiários Directos 
 
Os beneficiários directos da implementação deste projecto é toda a comunidade, são todos 
os habitantes da Lousã, e visitantes das aldeias de xisto, nomeadamente do Talasnal, jovens 
e adultos interessados  pelo conhecimento. 
 
Neste momento existem no Talasnal vários alojamentos locais que atraem pessoas 
interessadas pelo turismo da natureza, patrimonial e histórico e concerteza que mostrarão 
interesse em visitar os espaços museológicos que se pretende criar para aumentarem o seu 
conhecimento nas áreas da etnografia e geologia. Entre alojamento local e outros visitantes 
esporádicos de fim de semana, estimam-se um número acentuado de visitantes por mês. 
 

7. Sustentabilidade Económica 
 

A abertura dos espaços museológicos está planeada para os fins de semana e as receitas 
provenientes da venda de bilhetes (ainda a decider) serão suficientes para custear os custos 
de manutenção. A experiência passada indica-nos que o número de visitantes rondará entre 
as 5000 – 6000 pessoas por ano e os lucros provenientes da aquisição de um bilhete de acesso 
aos museus será suficiente para se assegurar um posto de trabalho. 
 
Queremos salientar que o objectivo de cobrar os bilhetes não será para recuperar o 
investimento mas para providenciar um posto de trabalho e custear as despesas com a 
manutenção. 
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Para além dos espaços museológicos que pretendemos adicionar, a aldeia continua a atrair 
muitos visitantes interessados em várias áreas como a natureza, paisagem, arquitectura, 
cultura tradicional etc. contribuindo para o reforço da sustentabilidade económica, social e 
ambiental desta localidade, adicionando e diversificando postos de trabalho na região. 
 

8. Parceria - Quem Participa 
 
Neste projecto participam todos os sócios da ART que se disponibilizaram para ajudar no 
projecto, quer financeiramente quer materialmente, com cedência de espólio e/ou apoio 
logístico. 
 
Temos igualmente o apoio de quatro instituições universitárias que se pronunciaram 
favoravelmente à criação de um museu do xisto no Talasnal (Anexo VI). São elas: 
 

• Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 

• Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 

• Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 

• Centro de Recursos Naturais e do Ambiente do Instituto Superior Técnico 
 

A inserção deste projeto em redes colaborativas, quer de Universidades quer de outras 

instituições de oferta, adiciona estratégias de eficiência coletiva, e capacidade deste projecto 

gerar externalidades positivas, nomeadamente de caráter supramunicipal, e rendimentos de 

escala que importa realçar. 

 
9. Calendarização dos Trabalhos 

 
Estima-se que a montagem do espaço museológico e preparação dos expositores bem como 
todas as outras infraestruturas de apoio demorará cerca de 13 meses úteis, distribuídos 
temporalmente entre Outubro de 2024 e Outubro de 2025, com a abertura ao público em 
dezembro de 2025. Todos os outros trabalhos (passadiços, muretes, açudes etc, decorrerão 
durante esse periodo, conforme se mostra na tabela abaixo. 
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10. Orçamentos 
 
Para executar todos os trabalhos, incluindo as obras de restauro do edificado e instalação dos 
expositors e equipamentos para os espaços museológicos, bem como outras infraestruturas 
de apoio, contactamos várias empresas e os custos apresentados estão sumarizados na tabela 
abaixo. 
 

Descrição Custo (Euros) Orçamento Detalhado 

Reabilitacai do edifício (sede da ART) 33.500 Anexo VIII 

Preparação dos espaços museológicos 25.650 Anexo VIII 

Espólio do museu de xisto oferta  

Espólio do museu etnográfico oferta  

Serviço de consultoria para a montagem dos 
espaços museológicos 

oferta  

Construção de passadiço e posto de 
observação da fauna. 

15.000 Orçamento por analogia 

Reconstrução de muretes na aldeia 20.000 Orçamento por analogia 

Total: 94,150   

 
Para executar as obras no espaco museológico pertencente ao museu do xisto, os custos são 
estimados em 25.650 Euros mas as amostras serão fornecidas gratuitamente por um dos 
nossos sócios e proprietário, especializado nesta área. Igualmente grátis será o apoio 
científico para a catalogação e preparação de todas as amostras e descrições científicas em 
paineis, mapas e sistemas de projeção. 
 
A instalação do museu de etnografia não tem custos uma vez que todo o material foi cedido 
por um proprietário do Talasnal. 
 
 
 
 

Calendarização dos trabalhos propostos

Ago Sep Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Sep Out Nov Dez

Seleção e Adjudicação de obra

Reabilitação do edificado (sede ART)

Construção do(s) museu(s)

Inspeção/verificação

Abertura ao público

Construção de passadiço(s)

Construção de posto de observação

Reconstrução de muretes

Arranjo de açudes e moinhos

Instalação de oficinas artesanais

Reflorestação com espécies autóctones

20252024
Actividades
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11. Inovação deste Projecto 
 
Consideramos este projecto inovador para a aldeia do Talasnal, para o concelho da Lousã e 
para o interior do país, porque pretende integrar 3 vectores turísticos diferenciadores: O 
turismo da natureza, o turismo arquitectónico e cultural e o turismo científico. Os aspectos 
arquitectónicos da aldeia e o seu enquadramento paisagístico na Rede Natura 2000, têm sido 
até agora os dois motivos de atração de visitantes mas o Talasnal tem muito mais para 
oferecer. Se este projecto fôr apoiado, a ART pretende oferecer aos visitantes uma 
experiência mais abrangente e enriquecedora em várias vertentes. A vertente científica com 
3 polos de conhecimento será sem dúvida uma mais valia para todos que nos visitam. Não 
basta o visitante aperceber-se das tecnologias constructivas tradicionais do xisto. A ART 
pretende divulgar o xisto do ponto de vista científico (geológico e mineralógico) e ligar o 
museu do xisto ao geossítio do Talasnal e às antigas minas de volfrâmio e ouro de Gois, cuja 
mineralização ocorre em filões encaixados no mesmo tipo de formações geológicas cujas 
rochas foram usadas para construir o Talasnal. A divulgação destes 3 polos de conhecimento 
a todos que nos visitam é uma das inovações deste projecto de requalificação turística.  
 
Importa salientar que não existe nenhum museu do xisto em Portugal e, sendo a aldeia do 
Talasnal toda construída desta rocha, e existir um geossítio de interesse geológico, torna-se 
pertinente a criação de um museu nesta localidade. Esta iniciativa recebeu o parecer 
favorável de 4 instituições universitárias (ver Anexo VI). Assim, através de acordos com vários 
parceiros, iremos fomentar uma cultura de inovação onde todos aprendem a admirar a 
natureza a arquitectura tradicional, a cultura e a ciência num espaço aberto a todos. 
 
Em suma, pretendemos implementar uma estratégia estruturada e harmoniosa do turismo 
com vista à valorização e sustentabilidade do património natural, cultural, paisagístico e 
científico da aldeia do Talasnal. 
 

12. Síntese 
 
A razão desta candidatura para concorrer a investimentos na área de um turismo mais 
abrangente para a aldeia do Taslanal justifica-se porque se trata de: 
 

• Aldeia que data do Sec XVI 

• Com arquitectura rústica, toda construída em xisto 

• Inserida em plena Reserva Ecológica Nacional e Rede Natura 2000 

• Classificada como de interesse municipal 

• Muito procurada e com grande potencial para o turismo da natureza, turismo 
arquitectónico e cultural e turismo científico 

• Mas com escassez de infraestruturas que venham a proporcionar aos visitantes um 
turismo mais abrangente, cobrindo as áreas culturais e científicas. 

 
Tendo os particulares investidos na aldeia mais do que 6 milhões de euros na reabilitação do 
edificado existente, o qual proporciona a quem nos visita um serviço público de excelência,   
pago pela iniciativa privada, solicita-se com esta candidatura, uma contrapartida financeira 
de apoio estatal (sómente 1.5% do investimento privado já realizado). Este novo 
investimento, ao ser concedido, irá adicionar novas infraestruturas, proporcionando uma 
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valorização da aldeia do Talasnal e do concelho da Lousã, dando resposta às necessidades e 
interesses de uma procura turística única e de maior valor acrescentado. As novas 
infraestruturas irão sem dúvida proporcionar atratividade local, estimulando um 
desenvolvimento social e económico sustentável que a aldeia e o concelho necessitam. O 
financiamento irá concerteza dinamizar o turismo na região, proporcionando mais emprego 
neste sector, valorizando a cultura e os recursos locais. Acrescenta-se que a ADXTUR, Agência 
para o Desenvolvimento Turístico das Aldeias do Xisto, vem também relevar o interesse 
estratégico deste projecto para a requalificação turistica da aldeia do Talasnal (Anexo VI). 
 
Em suma, com este projecto, caso seja aprovado, iremos certamente contribuir para o reforço 
da atratividade turística e relevância para a melhoria da experiência e da interação com o 
visitante e com o turista. 
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ANEXO-I 
Mapa da aldeia do Talasnal com 110 edificações. Sede da ART no Lote-25 

 

 
 
Infraestruturas no Talasnal: 
 
110 edificações 
4 restaurantes 
2 lojas 
1 chafariz 
2 eiras 
1 Azenha recuperada (privada) 
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ANEXO-II 
 Aldeia do Talasnal – Um dos lugares a visitar em Portugal 
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ANEXO-III 
Constituição da ART – Associação de Recuperação do Talasnal 

(Extracto do Diário da República, 1988) 
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ANEXO-IV 
Extracto dos Estatutos da ART – Associação de Recuperação do Talasnal 

 
ART - Associação de Recuperação do Talasnal, Associação de direito privado sem fins 
lucrativos, fundada em 29 Janeiro de 1988, com o NIPC 501985824, de pessoas individuais a 
partir dos 18 anos de idade ou coletivas, com sede no lugar de Talasnal, freguesia de Lousã e 
Vilarinho.Esta Associação de caráter permanente regionalista, constituindo-se por tempo 
indeterminado. 
 
A ART tem como objetivos principais e simultâneos contribuir para: 
 

1. Recuperar e preservar a Aldeia do Talasnal, nas suas características arquitetónicas e 
urbanísticas originais; 

 
2. Recuperar e preservar as vivências dos povos ancestrais através do estudo etnográfico 

local; 
 

3. Melhorar as condições estruturais, de modo a torná-la mais agradável, para a 
residência temporária ou permanente e também para os seus visitantes. 

 
4. Desenvolver e apoiar todas as iniciativas, que tenham em vista a criação de uma área 

de proteção ecológica, reserva, parque natural ou similar, na zona envolvente à Aldeia 
do Talasnal.  

 
Para a prossecução do seu objeto tem os seguintes fins infra designados, podendo 
desenvolver todas as iniciativas e atividades necessárias à realização dos mesmos: 
 

• A manutenção, melhoramento e progresso da Aldeia do Talasnal e espaço envolvente; 

• A promoção cultural e recreativa, bem como o bem estar geral de todos os associados; 

• A promoção de eventos artísticos, e de voluntariado social, quer em projeto 
autónomo, quer em parceria com outras entidades; 

• Participação em associações, cooperativas, sociedades ou outras pessoas coletivas, 
desde de que tal participação se mostre necessária ou conveniente para a prossecução 
dos fins da associação; 

• Subscrever protocolos e acordos com quaisquer entidades que se disponham a 
colaborar e prosseguir os fins da Associação; 

• Desenvolver actividade de turimo da natureza, outras atividades de turismo e lazer, 
organização de eventos diferenciados de animação turistica, comércio, exploração de 
bares e restauração, venda para consumo no local de refeições servidas pelo processo 
tradicional, confeção e venda em estabelecimentos de refeições; 

• Ter actividade florestal, agrícola, agropecuária e de sivicultura; 

• A colaboração com entidades oficiais e coletividades congéneres; 

• Ter autonoma jurídica, gestão administrativa e financeira própria e reger-se pelos 
presentes estatutos, podendo vir a elaborar regulamento interno ou diretrizes por 
setor, se os mesmos virem a ser considerados necessários. 
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ANEXO-V 
Caderneta Predial do Edifício (futura sede da ART) 
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ANEXO-VI 

Pareceres Favoráveis de Várias Entidades  
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ANEXO-VII 
3 Temáticas a Exibir no Museu do Xisto 

(Usos e Aplicações, Mineralogia e Geologia do Xisto) 

 
 
A: Uso e Aplicações do xisto 
 
Xisto na antiguidade 
Construção (aldeias do xisto)  
Trabalho no xisto...assentar o xisto...video 
Xisto (poio) nas vinhas 
Quadro de xisto nas escolas 
Videiras do Douro crescem em xisto. 
Negócio do xisto em Portugal 
 
 
B: Mineralogia do Xisto  
 
Xistos com granadas 
Xistos com silimanite 
Xistos com pirolusite 
Xistos com estaurolite 
Grau de metamorfismo 
Microscópio petrográfico para mostrar xisto 
Lupa binocular para mostrar textura 
Terminologias: Xisto, ardósia, filito etc 
 
 
C: Geologia do xisto 

 
Mapa geológico com zonas de xisto 
Idade geológica do xisto 
Como foi formado o xisto 
Pedreiras de xisto no país 
Estratificação e Xistosidade 
FozCoa, pedreiras, Ordovícico, 500 MY 
Slickensides no xisto 
Basculanento: livraria do Mondego 
Xisto como rocha metamórfica 
Xistos com fósseis 
 
 
 
 
 
 
 
 

Exemplo de expositor 
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ANEXO-VIII 
Orçamento do Restauro do Edificado e Instalação do Museu do Xisto 
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O orçamento para a preparação do espaço museológico dedicado ao xisto foi 

estimado em aproximadamente 25.650 Euros, repartido do seguinte modo: 
 
 

Iluminação (salas e expositores): 4000 € 
Carpintaria (armários e expositores envidraçados): 15000 € 

Microscópio LEVENHUK D320L PLUS 3.1 M Digital Monocular: 600 € 
Microscópio REFLECTA DgiMicroscope Professional: 250 € 

Microscope Science ETD: 1000€ 
Pósters com iluminação: 2000 € 

Ecrans: 2000 € 
Projectores: 800 € 

 
 

 
Exemplo do espaço a construir com expositors à volta das 4 paredes 
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ANEXO-IX 

Talasnal Inserido na Rede Natura 2000 

 
A aldeia do Talasnal está inserida na Zona Especial de Conservação da Serra da Lousã, 
classificada pelo Decreto Regulamentar n.º 1/2020 de 16 de março, sendo aplicáveis as 
disposições do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de abril, na redação dada pelo DecretoLei n.º 
49/2005, de 24 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 156-A/2013, de 8 de novembro. 
 
Quanto à ocorrência de valores naturais, na área envolvente encontra-se cartografada uma 
mancha apresentando o mosaico de habitats constituído por 4030 Charnecas secas europeias, 
9230 Carvalhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaica, e 9260 - Florestas 
de Castanea sativa, constantes do Anexo A-I do Decreto-Lei nº 140/99 de 24 de Setembro, 
republicado através do Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de fevereiro, e do Decreto-Lei n.º 156- 
A/2013, de 08 de novembro.  
 
No respeitante a espécies da fauna, salienta-se a possibilidade de ocorrência de Chioglossa 
lusitanica e Lacerta schreiberi, espécies que, de uma forma geral, apresentam uma 
distribuição muito associada às linhas de água (permanentes e/ou eventuais), e às zonas de 
maior humidade e sombra.  
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ANEXO-X 

Promoção do Artesanato Tradicional na Aldeia 
(Tecelagem e cestaria) na loja da Associação do Talasnal 
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ANEXO-XI 

Revitalização da Floresta Comunitária do Talasnal 
Projecto de Reflorestação com espécies  autóctones em terreno da ART 

 

 
 

 A ART já deu início a um plano de reflorestação em terreno próprio, adquirido para esse 
efeito, e pretende alargar essa inicitiva a outras zonas na periferia da aldeia para preservar 

as espécies autóctones e criar diversidade. 
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ANEXO-XII 

Geossítio do Talasnal 
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ANEXO-XIII 
Projecto de Arquitectura do edifício (sede da ART) onde  

Serão instalados os espaços museológicos 

 

 


